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Municipalismo forte se faz
com a participação de todos

 Institucional

Pioneiro no país, consórcio da educação 
ajudou a minimizar adversidades da gestão  

A gestão da educação tem sido um 
dos principais gargalos dos Municípios 
em razão da insuficiência de recursos 
para fazer frente ao excesso de obriga-
ções previstas em legislações impostas 
às prefeituras sem direcioná-las ade-
quadamente ao cumprimento em deta-
lhes de determinações na execução e na 
prestação de contas, principalmente dos 
programas federais. Esse obstáculo – co-
mum na maioria das cidades do país – foi 
amenizado em Municípios paranaenses 
com as ações do Consórcio Intermunici-
pal de Educação e Ensino do Paraná (Cie-
depar) e com o apoio da CNM. 

A criação do consórcio paranaense 
para atender às demandas dos Municí-
pios na área da educação é considerada 
pioneira no país. O Ciedepar se tornou 
realidade em 2019, após a realização de 
reuniões que contaram com o apoio do 
presidente da Confederação, Paulo Ziul-
koski, e da equipe técnica da entidade. 
Com a criação, o consórcio começou a di-
recionar os prefeitos do Estado depois de 
identificar suas adversidades por meio 
de um diagnóstico. 

Os resultados direcionaram as estra-

tégias que pudessem identificar alter-
nativas para os problemas enfrentados. 
“Fizemos uma pesquisa com os 399 Mu-
nicípios do Paraná e eles apontaram as 
áreas da educação que necessitavam de 
uma assessoria bem presente e pontual. 
Partimos para um plano de trabalho que 
resultou no nosso primeiro protocolo de 
intenções”, explica o diretor-executivo do 
Ciedepar, Jacir Machado. 

 � Atuação 
Com base no levantamento, o con-

sórcio público dividiu a sua equipe téc-
nica em subáreas e passou a assessorar 
os prefeitos no acompanhamento, na 
execução e na prestação de contas dos 
programas educacionais federais. Além 
disso, a atuação contou com orientações 
relacionadas às transferências de recur-
sos automáticos de voluntários que di-
zem respeito a programas como  o Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae) e o Programa Nacional de Apoio 
ao Transporte do Escolar (Pnate). 

Ainda foi fundamental com orien-
tações técnicas para a organização e o 
monitoramento das ações do  Plano de 

Ações Articuladas (PAR) e funcionamento 
dos órgãos de gestão educação munici-
pal (conselhos municipais de Educação e 
do Fundeb, planos de cargos e carreiras 
do magistério, Base Comum Curricular e 
conselhos de educação). 

A partir dessas e de outras ações, o 
cenário mudou. “Os Municípios tinham 
muitas pendências e inconformidades. 
O resultado passou a ser positivo com 
a nossa atuação. Um deles foi o número 
de obras inacabadas e paralisadas que 
a gente conseguiu reduzir e hoje é um 
número muito pequeno no Paraná. Na 
área dos planos e cargos de salários, es-
tamos atualizando de acordo com o novo 
sistema de financiamento”.   

 � Bandeira da CNM 
A Confederação incentiva os 

Municípios a buscarem parcerias 
por meio dos consórcios públicos 
intermunicipais como forma de 
minimizar as diversas adversida-
des dos gestores na administra-
ção local. A entidade disponibiliza 
técnicos e consultores tanto na 
área de consórcios públicos quan-
to em outras áreas essenciais da 
gestão local. Interessados podem 
entrar em contato pelo e-mail: 
consorcios.cnm.org.br ou pelo 
telefone (61) 2101- 6075.

A
g.

 B
ra

si
l


